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Ta1nagno Lisboa cm maio de ' ' 86, com o />e/luto a 
Aida e a Fm·:;a dei D estino, fazendo-se ~c
clamar cm seguida em .\l ontc-Car1o, :\lilrio, 

J .\ é conhecida de todos os nossos :ci- Paris, :'\ ice c Tricstc . 
tores a mortc do nora,·cl tenor, que Dnrn propriamcntc de 1{ Rí a sua cclchri
apoz uma carrei1•a ) ~-rica dns mais bri- dade u111,·c1~a ! pois foi n'cssc anno, a 5 de fo

lhantes, se finou cm 31 do passado rncz de ,·creiro, que se cantou pc 1n primeira Yez no 
agosto. i\las mio Ycn1 ainda descabida uma thcatro da Scala de .\l il;i o o mais subíimc 
rapida anah·sc da sua Yida artistica. dos capi-/,woro d<.: \'erdi, o inimita,·c ~ Otéllo. 

Francescó Tanrngno nasceu cm Turim, Foi scm dll\·idn alguma o seu me:hor pa-
ern 1851, e, depois d<.: ter feito os seus estu- pele n'cllc se patenteiarnm, me hor que em 
dos no Conscr\'ato ri o, estrciou-sc como co- nenhum outro, os poderosos r<.:cursos de 
rista no thcatro !nico d'a<.1uclla cidade. cantôr c a ,·i hrante <.::-.pressiío dramatica, que 

1 <io tardou qué lhe conhasscm pequenos ~ tií~crnm de T rnnagno o tenor heroico por 
papeis de mnis <ilguma importancia, mas ou excelkncia . 
po rque se nflo revclnsscm desde logo as Qu;rndo estava no apogeu da sua car reira, 
qunlidndcs que o haviam de notabilisar mais voltbu p6r te rce ira \ 'çz a Lisboél, abrindo-se 
tarde ou por qualque r outro motivo que ent<io pnrn ouYir o ramoso artista, uma as
igno ramos, o cc;rto é que o f'nmoso tenor signatura extnio rdi naria de () recitas, com 
abandonou a ca rreira lyrica para se alistar preços clc\'ado<>. l.'oi c; m 1 8~i 1 e a lem do 
no exerci to. chef- d 'a'UJlre ,·erd1ano, cantaram-se os Hu-

A paixflo pela scc;na foi porém mais forte guenotes c o Pol/iuto. 
que a prcdi lecC<io pelas armas e cm 1873 já Para darmos uma ideia do exito obtido 
o Ycmos de 11 0\"0 a cantar cm um theatro por T am<lgo entrc nós, n'<.:ssa serie exce
de P alermo (Theatro Bclli ni), e agora já pcional de; rc;prcsenrncó<.:s, nmos transcrc
como primeiro tenor. Ycr as p<ll<wnis do cónsc;lhciro Bcnc,·idcs, 

Foi do melhor agouro o acol himento que que nem sempre representam strictamcnte 
lhe fcz o publico palermitano, e que depois o nosso sentir, mas emanam de um nbaJisado 
lhe foi bri lhnntemcnte confirmado cm Fer- pratico em questôes !~ricas, cuja sinceri
rara, Ro ,·igo, Vcnesa 1\l il<ío, Barcelona e dadc e Lksassoinhro ningucm póe cm duYida . 

Foi na época de 1 '7~1~80 que pela primeira Diz ellc no seg~1ndo 'olumc; do seu admira
vcz o ounmos na capital portuguesa, para Yel traba1ho"sohre o theatro de S . Carlos : 
onde \'e iu contracrndo pela empresa Freitas - «Em grnndc; a anciedadc que ha,·ia para 
Brito, cantando o Pol/iuto, a Luci,1, o Pro- ouYir e ,·Jr representar o cdehrc te nor T a
feta, os Hugue110Les e o Guaranx. (') magno, para quem \ 'e rdi tinha escripto o 

Apesa r de já eYidenciar grandes recursos seu Otello e que a fama aprcgOél\'H como 
artisticos e sobre tudo urna pote ncia de yoz, uffia mara,·ilha na cxecucao do papel do 
verdadei ramente ph<.: nomenal, deYc rn os di- mouro dc Veneza, da g r(111 de t ragedia de 
zer que a c ritica nem sempre; lhe foi hcne- Schnkspenre, qu(; ti nha seduzido o cstro do 
Yo la n 'esse pcriodo da sua ,·ida . Em mau gra nde maestro nosso contc;mpora nc;o,con10 
comedi<mte e o proprio timbre da YOZ nem )á hav[a , muitos an nos antes, tc;ntado o c\'sne 
a todos era sympathico; o c;xtraordi nario de Pcsa ro. · 
brilho e so no1:idade das notas agudas nao O cxito que T<1magno oht<.!Y<.! no Otello 
bastaYa para satisfazer os que se sentiam no theatro de; S. Carlos de J ,isboa não des
mcnos propensos ü indulgencia . Em 18 1 YO I- mereceu da reputaç:ío que o acompanham. 
tarn á sua cidade natal; foi ahi que Ycrdi Tamagno nôo só brilha,·a n'aquclia opera 
o om·iu ç destinou-lhe desde logo a crencc10 pelos 'recursos da sua immcnsa Yoz, mas 
do protagonista do Otello, qu~ de resto' só cantaYa e reprc;sent<l\ a de um modo sur
scis annos mais tarde se dcvia cstrciar cm prehcndente, sendo a sua interpn:tae<lo pri
.\l iláo. morosa e estudada nos mais pequcnÓs deta-

:'\<io tardaram os triumphos e as on1cóes ; 1hes do canto, do ~esto <.: da acc,• o . Era ,·er
reclammio pelos emprezarios amcric~mos, dadeiramcnte sub lime a sua ligL{ra e estatura 
te,·e a consngrnç.io do :'\o,·o .\lundo, que imrnensa, a port<..ntosa ,·oz de que dispunha 
percorreu com ddina Patti cm uma tour- e o estudo que ha,·ia feito ou do que lhe 
née, que fic ou memornnd . haYiam ensinado, tudo concorria para ngran-

Voltnndo á Europa, ainda o ti,·cmos cm diosa interpret<Jc,io da creacao tragica d.o 
poeta inglcz e dÓ maestro italiano. 

(' I Tamngno lambem ca 111ou n'essa épocn cm um co11 · 
certo organi sado cm favor de (;uilhcrmc Cossoul , que já 
csta\'a 11 \!s~c tempo muito doente. vindo a fall cccr a lgun~ 
mczc~ depois. 

1 as o utras pecas, sem exceptuar o P ol
liuto, o grn ndc tcÍ10 r fi cam muito abaixo do 
que se rnanifostava no Otello e lilzia reco r
dar o que c; ra an nos <1ntcs quando peln pri-
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mcirn \'Cz cantou em Lisboa na época de 
1 ~ 7q ê1 1 L O». 

1 ia dois annos ainda Tamagno cantou a 
J-ll'rodiade de í\ Iassenct, cm J\ lomc Carlo. 
l iltimamcnte, porém, pouco uso fazia da sua 
arte e de ra·cto quando se chega ê1 accumular, 
como Francesco Tamagno, u'm pcculiosinho 
de oi to mi lhões de liras, em cifras redondas, 
mio de,·c ser extremamente custoso atirar 
com uma l_yra ás ortigas. 

E sta importan te fortunH, que o grande ar
tista lega <Í sua unica filha, é rnio só dcYida 
<is condicocs onerosissirnas cm qw: se escri
ptura rn, ;,,as principa lmente aos seus habitos 
de economia, que quasi tocm·<1m ns raias da 
avareza e que se tornaram pro\'erbines. 

CARTAS A UMA SENHORA 

Li-X\' 11 

D e Lisboa 

S 1M, c ru tah ez melhor hoje niío lhe es
c reve r, minha amiga, porque olhando 
cm \'Olta o que Ycjo ? 

l Jt ao longe, n'esse oriente perturbante e 
es tranho, onde a chacina, como cu outro dia 
lhe cscre,·eni , foi pruseguindo, j<í quando YO

zcs de arautos se prcp<'mn·am a annunciar a 
Paz, a nossa raça, por um din:nido eufe
mismo, cognominada a grande, a supe
rior, a jusrn, de no,-o se enlameia im pondo 
ao heroico e Yiril contendor, que com clla 
se dcfronru ,·a, umas trégoas cynicns, cynicas 
e con tra producentes po r não ped idas nem 
pe los russos, nem pelos japoneses. 

PrO\·idcncialmente ,·inharn estes prepa
rando uma norn Russia para o que era mis
ter desfazer a Russia ,·clha; mas e is que 
essa liquidado de contas, que esta,·a sendo 
grandiosa e , nobre, acaba rnerce da nossc1 
lnten ·cnç<i o hypocrita - n'uma concordata 
,·crgonhosa e escura ... 

D'ahi , o n8o esta r, por dcsKrnça , firmada 
cm solido t<; r rcno essa almejada L)n, por que 
i1licís suspirn mos todos. 

1 s to por lcí. 
C:í na Europa o cspectaculo não ~ nem 

menos tun·o nem mais edificante, e só resta 
,·er que os gestos impulsi,·os de theatraes 
mandantes ainda queiram aggnl\ar com a l
gum mo,·imen to tragico o que j:í de si ma l se sustenta n'um equi librio ins~aH•I ... 

E no cmrnnto, nunca, tuh·cz o animal hu
mano se sentiu mais inclinado a prc libar as 
delicias de uma ex istencia calma. 

I Ia , é claro, por toda a parte uns certos 
desmancha prazeres que constantemente sen
tem n obsessão da guerra , e pensam em in
Yasões e cm combates, em matancas e em 
triumphos; com tudo, lou\·ado DcuS: cada vez 
clles são crn menor numero, e po r muito 
que rnrios coripheus tro,·ejem e determina
dos porta-\'ozes clamem, que a gue rra é na
tural e pôde ser proficua; que 'estimula os 
brios e. desperta as energias; qL~c, n'uma pa
laHa, impede os homens de caircm no ma
rasmo e os po,·os de apodrecerem na apa
thia: com verdade já hoje cm regra ninguem 
se bate por gosto, e o rnistcr de acutilar o 
nosso similhante, quando n coisa com·cm a 
outrem, est:'t de\'eras desac reditndo .. . 

ão discuto se por fórmas ostcnsi,·amcn te 
brandas continúa cada um de nós fozendo 
no fundo scn1pre isto mesmo, porque não 
sou bastante ncscio nem de todo incons
ciente para negar, por meio de artificios 
rhctoricos, a c,·idencia da indestructivel lei 
que torna a propria \"ida um conflicto de to
dos os instnntcs~ apenas j<i são de sohra os 
molÍYos que nos levam a ter de forcada
mente supportar aquelks, para que <linda 
,·amos de animo Jeyc e ainda mais ligeira 
m0o pro<..:urnr vol untariamente o utros. 

E m todo o caso se isto não é positiva
mente assin'1 e se temos, ai de nós, de consi
dcrnr ainda por alguns sccu los mera phan
tasia e esteril il lusão,a phantasia du concordia 
geral de codos os filhos da terra e a illusi.ío 
~ia defini ti' u so lidariedade de todos os cs[Uri
tos do uni' erso, conYem que ao menos, por 
nossa parte, não respondamos com motejos 
- ou com pedradas, ás doces e amorosas 
,-oics que.: ,·;ío pelo mundo fóra entoando 
os preciosos e subsranciacs versiculos da 
uni,·crsnl to lc rnncia e da dese jada acalma
cão ... 
' :'-l <ío nos unirnam eguaes esperanças? Pois 
em m eu modesto entender tentemos, quanto 
n:a~s não se/·a, culti,·ar ininterruptamente a 
d1nna llor l o Ideal, que mer~Ldha as suas 
rad icu lus no hurnus feraz do Sonho, e eleYa 
o seu hastil ate as ce ru lcas e interminas 
parngens dos 'as tos céus ... 

Penetra r d'arte, que é corno dizer pen~
tra r de poesia, o mais impc.rccptivcl. movi
mento d'n lma e o menos animal dos impul
sos, en\'olvc r tudo na hemdita e \'iviticadora 
luz que d'aquella emana, essa é, parccc-m~, 
se n óo a me lhor, uma das me lhores manei
ras de concorrer para a lina l desmatcrialisa
cJ o de todo s - e de tudo ... 
' E assim se conseguirá o mesmo dcsidera-
tum a qu e os outros ,-isam. . 

Con templar um bello quadro ou uma lor
rnosa estntua, ler uma soberba pagina de 
Yersos ou prosa, ouvir um inspirndo trecho 
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ou uma celeste melodia, isto quando não po
dérmos ser o cerebro privilegiado, creador 
da Belleza que em obras taes encarna, sem
pre será o nosso modo pessoal de para ella 
concorre r e de diminuir, cm nós e á ,·olta 
de nós, a porccío de lodosa vasa que e terna
mente procuí·a subverter-nos e avi ltnr
nos. 

Assim, querida .amiga, cu, mal posso, abro 
ao acaso um liffo em que a lgum nwsico da 
linguagem docemente me embale nos seus 
harmoniosos rythmos, e agora mesmo os 
olhos me cáem sobre esse tão pittoresco, 
t<ÍO pessoal e tão lusitano Sul cn1 que o fino 
poeta que é Martinho de Brederod.e, can ta 
cm rimas impre \'Ístns de cncnnto e de fres
cura, e fl:xadas n'essa di!1icil sim plic idade que 
é a suprema consagrnc;io da Fórrna , a te rna , 
u linda, a risonha pais<Ígcn1 portugueza, a das 
almas e a das cousas, e nos déí joias como 
essa F,legia da quinta, a 'Terra do Sul, O 
111ar, Lisboa, e tantas outras que enchem o 
\'Olume de scintillacócs sem Ílm. 

Folheie-o ao aca'so, e lerá quadras como 
esta : 

F ervem d'cspuma os míseros arroios 
Rijo é o braco da sa loia e a máo 

Ó lavadeiras dos casacs saloios 
Se podésseis lavnr-me o co ração! 

Ou como esta : 

Quem é que chora assim e se lamenta~ 
Es tu ó Mar, ou a nosSêl alma antiga 
Que entre o lu to da Noite e da Tormen ta 
Encontra ,·oz na tua ,·oz amiga? 

Mas fico-me po r aqui, que rnío desejo 
transc rever o livro. 

E veja se eu n ão tenho raziío de preferir 
<Ís banaes e insulsas ngitacóes que dío cá 
por fóra, o consolador cstr'emecimento que 
me d~1, que nos dü, a leitura <le meia duzia 
de linhas assim sonoras, musicacs, sentidas, 
trazendo hí. dentro mais philosophia e mais 
\'erdade que toda quanta pretendem incu l
car-nos os chamados dirigcn tes da opini cio, 
que aliás tão mediocremente se sêlhem diri
gir elles p roprios ! 
. !nsi~uou-o rn1'. d'cstes ~ins um grande po

ltt1co frnncez, e Já ha muno c~1, que não sou 
nem grande nem politico, o tinha presentido 
e o h~l\'ia \'erificado. 

E niío Yá imaginar que considero isto pe
qu_ena ~onsolação, po.rqu~, quer que lhe con
fesse, reputo-a suffic1ente ... 

AFFONSO VARGA S. 

Historia da orchestra 
( NOTAS) 

A pala na orcheslra, no s<.:ntido em qu<.: 
aqui a desejamos tomar, designa um 
con j une to de instrumcn tistas tocando 

n~usica s~· rnphonica ou acornpanhando a mu
sica vocal. 

:"Ja antiga Gr<.:cia significam a parte <lo 
thcarro o~dc se exhi!Jiam, nos interrnllos e 
n<? tim da reprcsentaçcío, os bai larinos e os 
mimos. 

No th<.:ntro romano rnmbt:m hêlvia a or
clieslra, mas cm yez dt: ser o ponto central 
dos di\'<.: rtimenros, como na Grecin, era um 
recinto onde havia Jogares r<.:sen •ados para 
os <.:dis, para os scnadon:s e para as vesta<.:s; 
const itu ta como se Ye um local exclusi
vamente destin ado á elite dos espectado
res. 

A artt: de agrupar os instrumentos n<io é 
antiga. Fa liam, é certo, os cscriptorcs da 
antiguidade cm considt:r<l\ t:is rcunióes de 
musicos. A Bib lia cita-nos as tresentas trom
betas de Gcde<ÍO. Os hebreus, que dispunham 
dt.: n 1riados instrumentos musicos, d.ao a 
Dn vid e a Sulom<io umu cúrte musical de 
milhares de tocadores. Cullixcnio de Rho
des, na descr ipdo do cortejo triumphal que 
acompanhant i>tolomeu Ph iladclpho, pelas 
festas da sua coroacao, falia d<: um côro de 
seiscentos homens, entre os quaes havia tre
sentos citharistas. :'\as cerimonias da Grecia 
t: de Homa hm·ia bandos de flautistas e de 
tocador<.:s de trombeta e de citharu. 

.\l <ls nada d'isso se pcíde considerar orc/Jes
lra, na uccepC<io que hoje damos ao termo. 
Sendo fóra lte duvida que ns grandes ag lo
mc.:rncócs de intrurnentisrns tocando os mes
mos i~1strumentos ou instrumentos nnalogos, 
peidem produzir cffeitos de intensa sonor i
dade e bri1hantismo, nunc<l lhes podemos 
dar fóros de.: orchestra emquanto nao tiYer
mos a opposie<'o e niricdade dos timbres e 
sobretudo as éombinacócs da harmonia que 
S<' O a base e a esscnc'ia de toda o obra or
chestrnl. 

No medio evo apparece j<i um certo nu
mero de intrumentos d'<1 rco, mns são de tal 
fórrnn imperfeitos, tão magros de som e t éÍ O 
desagrudavcis d.e timbre, que n ão pódem 
desempenhar um papel muito interessante 
no dese1woh·imen to da arte. Pelo que res
peita aos instrumentos dos antigos, ou li'el
lcs d<.:ri\ ados, taes como l \Tas, ci'tharas, psal
terios, harpas, eram, pela.sua propria índole, 
d<.: uma grnndc monotonia e nilo podiam of
ferecer senão recursos muito rcstl'ictos. O s 
instrumentos de sôpro, cm madeira, ti
nham um a sonoridade, a mais não sêr, de -
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fcituosa. Os de metal tambem a tinham de
testavel. 

Parece no emtanto que as primeiras ten
rntints para conjugar intr_umcntos n1rios se 
fizeram apoz o estahe!ec1mento das corpo
racócs de offo.:ios, soh a dcsignacão de con-
fn1rias. ' , · 

Em P aris a d<.: . "ainl .!11lie11 des Jlénétriers 
existia desde 1330 e tinha por auctoridade 
suprema o rei dos 11I<!11<!slreis, que mais tarde 
se chamou o rei dos J'iolinos e de que o ce
lebre Guignon foi o ultimo representante 
cm 1773. 

Estes mo11arcft,1s de contrabando tinham 
pri \·ilegios espcciacs c faziam pagar um di
zimo a todos os recipcnd iarios, que cra1T1 
innumcros. 

Car.los IV, da All cmanha , protegia os rnusi
cos ambulnntcs e cm 1355 concedeu-lhes 
braZêÍo e a faculdade de elege r um R ex 0 111-
nium hislrio11w11. O primeiro rei da bohernia 
musical all<.:man chama\·a-sc Johannes der 
Fiedler. A corpornç<ío dos Jlinstrels existia 
tarnbcm cm Jnglatcrra (.; o duque de Lancas
tre, John oi° Gaunt, concedia- lhe cm i381 
uma carta d<.: priYilegio . 

. a Jcalia , pelo diz'er dos historiadores da 
musica, par<.:cc rnio ter ha\·ido confrarias 
musicacs na idad <.: media; occupa\·am-se 
principalml:nt<.: os ita lianos da musica reli
giosa e ensaianun, n bre\·e trecho, os pri
meiros passos na musica drarnatica, com a 
hcsitac<io de quem se a\·entura por \·ereda 
non1 ê cheia de precipicios. 

Mas as comhinn~ôes orchestraes tinham 
de ser letra rnorta a'inda no seculo XV. Cada 
um dos instrumentos ti nha o S(.'Ll destino 
particular : as violas c as sanfonns acom
panhavam os jogrnes e os tron1do res ; as 
trombetas rernnn1m nos campos de batalha 
e nas fcsrns c iv icas; as rnusetas e cha rarne
lns r~· thma\'am as dan:'as; o scrpcntão fi 
gurnn1 no côro dos templos; e fina lmente a 
Yirgina l, a espincta e o crn ,·o eram instru
mentos nobres que só se ouYiam em casa 
dos enhores. 
~o principio do s<.:cu lo XVI tornam maior 

incremento as corporacócs dos musices. 
:'\ 'um rescripro do CÓnse lho da municipa

lidade de : trasburgo, com a data de 151 1 , 

que confirma os d~r<:itos de uma confraria 
r~~1 l , falia-se do alaúde, do hackbrctt, (1) dos 
p1tanos, dos tambores e das sacabuxas. e) 

Os musices d'cstas corporacóes tocan1m 
nas festas publicas e prin1das' e durante as 
refcicó<.:s dos nobres. T inham tambem o di
reito ' exclusi\'O de: tocar nas bodas da bur-

(') Espcc ic de p:;11ltcrio. 
('J J\ntigos trombones. 

guezia rica, o que não era perminido aos 
musices ambulantes. ( ' ) 

Ha grupos instrumentaes, que ficaram 
mais ou mc:nos celebres no seculo XVI, 
sem com tudo adquirirem foros de orchestra: 
Lembram-nos os pifanos e timbales do rei 
1-knrique VJ 1 r, LlUC .Podercmos considc~ar 
como urn dos primeiros esboces da musica 
regimc:nta l- as trombetas, timbales, pifanos, 
cornetas e tambores da rainha Isabel d'In
glaterrn - e a banda de: Yiolistas do mare
chal de Brissac, goH:rnador do Piemonte, 
que era considerada <.:m 1 557 como a melh o r 
que havia na lrnlia. 

A musica dn duqul:za de: Ferrara tin ha a 
pnrticuln ridade de ser c:x d usi \·an1ente execu
tada po r rnulhc rc:s. 

E' preciso dizer-se qut: o rqx:rtorio d'estas 
musicas senho ria cs nuo tinha alterado desde 
o secu lo .xm; eram c'.mçóe.:> vocaes de ge
ncro prolano e par_tc:s 111strurnentaes que se 
executavam effl un1sono com as vozes. Pal
p<l\·a-s<.: no emrnnto o caminho da musica 
purarnentl: instrumenta l e uma das pecas 
mais antigas qu<.: se conh<.:cem n'estc genéro 
Y<.:m cita21a na Hisloire de l'l11slr11mentation 
de Lal'oix, sob este titu lo: «Dix lwit basses
danses J[arnies de recoupes el lordions avec 
dix-11e1~( brm1les, qualre smíterelles, quin:re 
gaillard~s et 11e11j p.111ai1es. Paris, !538». 

Em 1 Jqq, Thonrns 1\l orlc:v pubhcaYa cm 
Londres ·a· primeira cdic.ío ll'um \·olume de 
pecas para alaúde te110Í·, pandora, citliara, 
baÍ.:\·o de viola, flauta e 11iola-tenor. 

Póde aíll rmar-se porém, sem receio d' erro, 
que n 'esse ~cculo XVI, a o rchestra thcatral 
nâo era s<.:nao uma dobra das partes \·ocaes. 
Succedi<:1 mesmo que as vozes isoladas se 
substitui<lm <Ís vezes pelos instrumentos : se 
fo ltan1 um barvtono para urna peca a quatro 
ou cinco vozes, yinha um rocadÓr de saca
buxa substitu ir o cantor ausente: outras ve
zes e ra um oboé que fazia a parte do con
tralto e assim por diante. 

Quando os instrumentisl<ls d'csse tempo 
tinham de tocar madrir.raes sem \'Ozes, orga
nisan1-sc ent<ÍO uma 'esp<.:cie de orchestra 
com obo~ , uma corne ta, um alaúde (2) e al
gumas Yio las. 

rC011Li1111a) . L. 

(' ) Em Mulhouse niío podiam tocar mais de 6 rnu>'•· 
cos n 't1ma festa nupcial. 

'um casamento burguc:r., cm Str<i:;burgo, o numero 
ce tocadores não podia cxcc 1er quat •o 

1') • 1a l11glatcrra era mu i ia" r eze" urna pandora cm 
vez do alaúde. 
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Carta da Caldas 

Pouca animac;áo - .lulio Cardona-A Banda da Guarda 
~lnnrcipal - O ::.arau da Tuna Commercial - .\ festa 
arti~tica do 'extetto - Recita de amadorc~ no theatro 
Pinheiro Chaga~ - O Q11i11tctt o Suppé- ~lai,. um con
c.:rto. 

Se n<fo fosse a musica, morria-se de sem
saboria, aqui nas Caldas! 

. unca houn: um anno com t,ío pouca 
gente; o mc.:z d<.: julho passou-se apenas com 
meia duzia de furnilias, mas o mez de agosto, 
a nimo u um pouco, organistmdo-se Ya rias fcs·
ws que cl1<1 1w 1rarn gra nde concoITcncia . 

J ulio Cn rdona, o' illustr <.: a rtista, que vei u 
pe la pr imeira \·ez este nnno, tem agradado 
m uito. T odas us noites das o ito ás n ove, na 
n istn sala do Cluh, o sexte_tto toca pcçns de 
concerto, qu<.: ;1grudam muito. apezar de por 
vezes a escolha do progn1mma deixár muito 

l 
. < 

a ( eseplr. 
A Symphonia de l ~icnzi, ns phantasias da 

To~ca, \ VertlH:r, T rn,·iara, ohteem sempre 
muitos applausos. 

Os magníficos concertos da Banda todos 
os dias no par(jLH.! D. Carlos sob a habi l re
gen.cia do maestro Tahorda, tecrn agradado 
muito! 

ó o nisto reporeorio d'esta Banda podia 
arganisar m<lgniticos progrnn:mas, todos os 

. .. l 

dws, no espaço d<.: dois mezes ! ! As pecas que 
reem agr<lliHdo mais silo : srn1phonias ~io Gui
lherme T e ll , Rienzi, Ruy· Blas, e as phan rn
sias da T osca, l;<.:dora, Zazn, L obengrin, Tan
nha~1ser, a fü1rsodia _l lunga ra , a Ya lsa Mira 
gem <.:te. A r han tasw da opera L ouisc de 
Cha rpc n tier desco nhecida ra ra a m<1ior parte 
da gente, roi rec(;h ida cm principio com bas
w n re frieza, mas felip11e11te ag~)l"a p rincipia 
a s<.:r comprehcnd1da e applaud1da ! 

A Tuna Comn1<.:n:ia l veiu, no dia 20, dar 
um sarau ao theatro P inheiro Chagas. Foi 
recebida n 'esta 'i lla com musica e foguetes. 
O sarnu correu animado, tendo sido muito 
applaudido o maestro Cffiaco. 

A rc~ra artística do .SC:'.\ teto, organisada 
pe!0 disrincto \·iol inista Cardona, foi um dos 
melhores concertos que Sl: tcem realisado 
quai 11estas thermas ! 

O grande sahío da CanYalcscl:nca , cstarn 
completam<.:ntc cheio, tendo-se rctiÍ·ado mui
tas pessoas, por nüo ha\·er já bi lhetes! O 
programma foi o seguinte: R ienzi, pelo scx
tl:tO (\ Vagner); Gioconda, aria da cega, pela 
Ex.º'" Sr.·• D. Laura Madeira, La Cinquan tai
ne, pa ra violoncello po r José 1 J. dos Santos, 
i\la ria dus Dores, histo ria simples, monologo 
o r iginal de Al fredo Saca,·cm e dito p~lo 
Ex.""' S r. José de Castro Ga uimracs; lm-

promptu op. <í<i (Chopin) pela Ex."'" Sr." D. 
Adelaide P ereira; Andante do Quartetto n.0 

1 ()lozart) pelas E'.\. 111
;
1

' Sr.;" D. Aida e D. 
Laura Cardona, D . . \l aria PaJm,1 d'A lmeida 
(; D. Amelia de \ 'asconccl :os ; La F oi, úo
loncd~o, pe '.a E'.\.1

"" Sr." D . • \ laria Pa ' nia d'A'.
meida; Samsao e Da lila, canto, pela Ex.11

"
1 ' r.ª 

D. :-\!da f> irl:s; Ou,ertLtrl: (F. da iln1) pela 
orchestra composw pL" 'as E '.'..""" Sr."• D. Aida 
Cardona, Dr. 1\fartins Pereira, D r. Ne\·cs, 
Manuel Ta' ares lk O j, eira, h o da C unha 
e Silrn, .José N. Hamos, D. Laurn Cardona, 
Dr. l lenrique f)into , D. ,\ \aria l)a lma d .A l
meida, Dr. J\ yres de Cistro, .losé He nrique 
dos Snn tos, .l mio Anto nio da Siln 1, P ires 
;\lorcirn, Simcks e l;ernandcs, l\ la r tin s J u
n ior, iVlorcirn <.:C ruz, José A nton io da R ocha 
sob a di recc<io de .l ul io C1rdona; O s oCLilos 
ela A ,·osin h;1, Yersos pela Ex.""' Sr." D . Maria 
P a lma d'J\ lmeidn; Dnnsas Tziganns (Na
c hez), p;1ra ,·ioli no, por Ju lio Cardona. 

o rrogrnmmn foi llelmente cumprido, ha
ven fo trechos que Sl: sa lientaram pela for 
ma hri lh:mte como fornm executados. A 
Ex."';' Sr." D. ! .aura .\l adeira, dotada de mag
nifica \ "OZ de soprano, cantou com muito 
sentimento, a aria da Gioconda, recebendo 
muitos arp'ausos, sendo obrigada a cantar 
fóra do pro~rarnma \a rias pc:cas de canto, 
recebendo continuas O\ acÜl:s. ' 

Qu,·irnos, pe la primeira 'n:z, uma jo\·cn pia
nistn, que possuindo apenas 1<) annos de eda
de, re\·clou bastantes aptidoes ; referimo-nos á 
E:-.:. 111

" ,'r." D. Ade l<1ide Pereira, que tocou 
co m uma certa arte o trecho de C hopin. Te\·c 
as honras da segunda parte do concerto a 
gen til filhn dos l·:x. 111 11

• Viscondes de P alma 
~l'f\l meida que toco u, no \·io lo ncc llo, La Foi 
de Gollrerrw n, possui ndo um lindo som qu~ 
o sahe rirnr com hastantl: <1rt(;, e l:Xec u ta já 
os trechos crnn um co lo rido pouco nilga r ! 
discípula do distincto professo r J osé Henri
que dos Santos, had<..: d\1qui a a lgum t<.:rnpo, 
continuando a estudar, ser uma notu \·e l ama
dora! 

A E'.\. 111
;
1 Sr. D. A ida f> irL"s, possuilll'.o uma 

magnifica \·oz de contni lto cantou com mui
tos" applausos a a ria da opera Samsão, rc\·e
Jando uma optima l:scola. 

Jul io Cardona tl:rminou o concerto tocan
do com hastunte YÍ~or as Dansas de :'\achcz, 
sendo muito applaudido. 

A r('cita de amadores no thl:atro P inheiro 
Chagas, corrL"u animadament<:. 

o' Desquitl:, trnducc .o de Ja\·me Séguier, 
te\·e a no\·idade do · papel de E/is~ de 
sempenhado pelo l•:\.111

" ·r. José de Castro 
Guirnar.lcs, que foi cheio de graça. 1 le itor 
foi o d iscincto ncto r do D. J\mtlin , I len riq ue 
AlYes. A S(;gu nda r a rte foi prc:enc h ida por 
n 1rios nu rne ros dc:stacando-se l kn.riq ue Al-
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n:s que disse magistralmcn te \ ersos, colhen
do muitos applausos. Ju lio Cnrdona tambcm 
tocou muito hem um solo dc.: ,·io.ino, sendo 
êlrr luudido. 

C<1stro Guimar,ícs disse, como um ,·crda
Lkiro franccz, a Lucic de Alfredo 1\1Jusset . . 

O espectaculo terminou com O Silencio 
Calado de Garrido, faz<.:ndo o pape.:! princi
pnl l l<:nrique Ah·es, e os demais papeis fo
ram feitos por rnrias pessons conhecidas, 
sa.ientando-si.: o nosso amigo C~-ri ll o ,\ lar
tins na Sogra, que te\'<.: pi lhas d<.: graca. 

O Qul/ltello ·uppé, que tem tocad<) todas 
as noites no S,1IS0 fberrn, rea lisou a sua festa 
artística com um magnirico concerto; estes 
ar-tistas foram mu ito applaudidos, distinguin
do-se nos/ados o disti ncto tocador de guitar
r<l I ,, Pc.:trolino. Ouvimos pela primeira ,·ez o 
Quintctto de ·axc dirigido pelo distinctissimo 
artista ,\l artins Junior, um conjuncto de ar
tistas habi lmente ensai<ldos. 

:'\o dia 10, mais um conc<.:rto, organisado 
por Ju lio Cardona. 

l lao d<.: concordar que ha musica para to
dos os pa ladan.:s ... 

JOÃ O D ii:H.STAL. 

l~~~ic.~~~J.~ 
·!~~~ 

li{\' .;,M, 

PORTUGAL 

O tenor Bonci, que j{t deu por terminada 
a sua od)·sséa amorosa de que tanto se 
reem occupado os jornaes, vae brevemente 
renta r a sua in terrompida ca rreira !nic<i. 

Est<Í escripturado para o Porto, 01ide de ,·e 
c:inrnr no principio do proximo anno. 

tj9 

Foi um grandioso successo arlistico o que 
a nossa compntriota Guilhermina Suggia tc ,·e 
na linda sa la do f{ursaal de Ostende~ diante 
d' um publico de 2 :000 pessoas, nn maior 
parte inglczes e hollandczas. 

A cnlcular pelo que dizem os jornnes bel
gas fo i uir1 triumpho ntio inlcrior ao que 
te,·e ali tambem ha dias o grande vio linista 
l< ube!ik, que o nosso publico tanto apreciou 
no theatro de D. Ame/ia. 

Guilhermina Suggia, la reine des J1iolo11-
cellistes, como lhe chamam ern Ostende, tem 
j<i contractados 25 concertos para a Alle
mnnha, 12 para a Russin, 6 parn a 1 lollanda 
e di,·ersos para a Belgica, Jralia, Bohemia, 
l.) 1 . e o onrn, etc. 

Diz-se tambem que a not;l\'e! artista ,·iní 
em fe,·ereiro a Portugal. 

tj9 

O distincto professor e compositor José 
l Jc1_1rique dos Santos acaba de pedi r no nosso 
a_m1go J\ lfrc.:do Pinto (Sacm·em} um no ,·o 
l1bretto par;1 uma oratoria, cujo assumpto 
,·ersaní sobre a ,·ida de S. Pau:o. 

Aifredo Saca,·em está actua lmente traba
lhando em. uma pequena obra do mesmo 
genero,_ cu.ia n1u~1ca será escripta por t\ ~ 
berro S<lrll e destmada n um dos concertos 
dn Scl1ola ( :antorum. 

N;~ cgreja parochial dos Anjos celebrou-se 
ern () do corrente mez o enlace matrimonial 
da lnurendu pianista, sr. 11 D. l 'mbelina l•e!
gueiras com o sr. Antonio Joaquim Alen
donca d'OJi,·eirn. 

Désej;1111os aos nubentes as maiores for
tunas. 

Fecha hoje a ma tricu la para as aulas da 
Real Ac,1de111ia de Amadores de J.\1usica. A 
assignntura dos termos effec tua -se du ran te 
os dias 23 a 3o do corrente, elas 8 {1s 1 o ho
ras ela noute. 

As aulas abrem no ~ia 2 do proxirno mez, 
como nos annos ao tenores. 

tj9 

Comecaram já no Club de l .eca os con
certos OL1tomnaes d'esta epoca. No primei ro, 
cujo programma temos á vista e de que nos 
dáo as melhores informacões, sal ientaram-se 
as sr."' D. Nla rgarida FÚ nandes Braga e n. 
Anna Fins, discípulas do maestro Roncagl i, 
que tambcm tomaYa parte na audição. 

A primei ra d'estas illustres amadorns can
tou a Berceuse de Godard, uma R o111an;a de 
Palloni e a Pastoral de \'ianna da Motta ; a 
sr.ª D. Anna Fins cantou L '11sig1111olo de .lelli, 
a rnlsa Bacim11i de A Yona e o Racconto da 
Bohcme, que a assistencia consagrou com 
uma phrcnetica º'·ação. 

tj9 

Passou-nos pela mão o documento com 
que o nota vel professor ,·ioloncellis rn J u 1 ius 
Klengel dis.tinguiu o nosso compatriota Da
vid de Sousa, que, como se sabe, tem estado 
em Leipzig, com pensão do estado, para se 
aperfeicoar no ,·ioloncello. 

}~ dó theor seguinte: - «Declaro que o 
sr. David de Sousa me confiou a sun edu
cacão musical em no,·embro de 1 <)O..J.. 

b sr. de Sousa é admiravelmente dowdo; 
recebeu uma oprima educaçno nrtistica e 



A Á RTE ~1us1cAL 

prosegue os seus estudos com grande assi
duidade e zêlo, de forma a fazer enormes 
progressos em um espaco de tempo relativa-
mente limitado» . ' 

Leipzig, 17 de Maio de 1 ~)o5. 
(a) Prof Julius ](/engel. 

c8:> 
Está aberta a matricula para a frequencia 

nas aulas da Sociedade de Concertos e Es
cola de Jlusica, que o sr. nsclmo de SousH 
trio proficientemente tem administrado. 

Como já temos dito a lcccionacão n'cstc 
instituto é muito cuidaJa, ha,·cndo cursos 
cspeciacs para preparado de exnme no Con
servnto rio e ou tros <.{e ensi no liHe, para 
q uem não deseje seguir o curso official. 

O corpo docente é constituído pelos se
guintes professores: - D. Rachel de Sousa 
{rudimentos) , Frederico Guimanícs (hm·mo-
11ia e contra_ponto) , i'\ lnrcos Garin e Carlos 
Goncalves (piano) , Francisco Benetó ( vio
lino/ e Augusto de i'\loracs Palmeiro (111.olon
cel fo e contrabaixo). 

As aulns são nocturnas e funccionam desde 
2 de outubro até 3o de julho. 

c8:> 
O pianista portuense, sr. l ,uiz Costa, en

contra-se actualmente em M unich tratJa
,lhnndo sob a direcção do professor Bernhard 

rnvenhagen, que o tem cm grnnde conta. 
As pecas ultimamente cstudadns com este 
illustré mestre são o Concerto italiano de 
Bach, a '011ata op. 26 de Beethoven e a Bai
lada em sol menor de Chopin. 

Consta-nos que L uiz Costa seguirá em 
brc\'e para S tu ttgart e Berlim, confiando a 
direcc;10 dos seus trabalhos artísticos na ca
pital 'alleman ao nosso grande concertista 
José Vianna da iVlotta, como jéi aqui annun
ciánws. 

~oticias militares: 
Nos regimentos de infantaria 7, q, 10, 20 

e 24 não hom·e exames para musicôs de 2." 

classe, por falta de concorrentes. 
Subiram de classe por exames feitos em 

principios d'este mez os musicos de 3:1 classe 
de cacadores 2, srs. Annibal da Costa Velloso 
e Anéonio Pratas. 

- Em caç<1dores 1 passou á segwnda classe 
o musico da terceira, sr. Joáo de Sousa i'\ li
gucis d'Araujo. 

- Foram approYados, para contramestres, 
os musicos de 1 .ª classe, srs. Arthur José da 
Cruz, d'infantaria ó, Teixeira e Falcão, d'in
fnnta ria 1, Graca, d'infontaria 5, Manoel da 
Sih·;1, d'in fan ta ria 18 e Vicen te, d 'infantar ia q . 

- Está em goso de licença registada o 

musico de 2." classe de inlantnria 5, sr. José 
Joaquim Ribeiro. 

- T rocaram de regimento os srs. Manoel 
Joaquim Martins d'Affonseca, d'i n fa ntaria 8 
e Joaquim L uiz, d.'infan taria 2+ 

- Alguns musices do exercito, reforma
dos por incapacidade physica pe!a lei de 1868 
di rigiram-se aos jornaes queixando-se da exi
guidade dos seus Yencimentos, apenas 21 5 
réis diarios para os de primeira classe e 
1q5 para os de segunda. Perfllhamos esta 
jústissima queix.n, lembrando ao sr. ministro 
da guerrn quanto seria justo que se lhes 
concedessem os vencimentos que tinham na 
effecti,·idade de. sen·iço. 

c8:> 

Comeca hoje e prolonga-se até ao fim do 
mcz o praso para a matricula dos alumnos 
que desejem frequentar o Conservatorio R ea/ 
de Lisboa no proximo anno i<:cti,·o. 

Morreu em Bergamo o tenor Luigi Boi/is, 
que esteve escripturado no theatro de , . 
Carlos nas epocas 1876-7 e 1877-8 creando 
aqui a pa r te de Radamés na Aida. 

Tarnbem falleceu ou tro artista mu ito co
nhecido da pla teia do nosso thea tro ly rico 

o maestro Oreste Bimbo11i. 
Era ultimamente professor no Conserva

torio de Boston e viera á Italia depois de 
ter soffrido uma melindrosa operação. 

Em i\l unich morreu repentinamente o 
compositor Felix vo111 Rath. Deixa varias 
obras interessan tes - uma svrnphonia, um 
quarteto, um concerto para· piano, va rios 
cadernos de melodias etc. 

Tinha apenas 39 annos. 

Outros artistas fallecidos: 11 ·illiam1\liil-
ler, tenor da Opera do Hanover, retirado ha 
12 annos da scena e }.Jorit7 Auger, director 
d'orchestra do tbeatro tch<:q~1e, e an tigo 
mestre de càpella em nlzbu rgo, Vienna, 
Gratz e Praga. 
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